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Resumo
Este estudo tem como objetivo realizar uma descrição das con-

dições atmosféricas associadas a uma tempestade, acompanhada por gra-
nizo e a formação de um tornado. Para tal, analisaram-se índices de ins-
tabilidade atmosférica, bem como imagens de radar meteorológico e pro-
dutos derivados de imagens de satélite meteorológico. Pela análise, ob-
servou-se que a atmosfera se encontrava instável, favorecendo o desen-
volvimento da tempestade (super célula).
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Summary
This paper aims at describing the atmospheric conditions

associates to a storm, associated with hail and the formation of a torna-
do. For such, indices of atmospheric instability had been analyzed, as
well as images of meteorological radar and products derived from images
of meteorological satellite. By the analysis, it was observed that the
atmosphere it was found unstable, favoring the development of the storm
(a supercell).
Key-words: supercell; tornado; remote sensing.

1. Introdução
Classificados por Orlanski em 1975 como fenômenos de

microescala, os tornados são o tipo mais intenso de circulação observada
na atmosfera. Eles podem ser definidos como uma violenta coluna gira-
tória de ar freqüentemente associada a um redemoinho de nuvens ou
poeira próximo da superfície com uma forma de funil, estendendo para
baixo a partir da base de uma cumulonimbus (GIAIOTTI, 2007). Um
vórtice de tornado tem um diâmetro típico de poucas centenas de metros
e geralmente sua formação está associada a tempestades severas também
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conhecidas como supercélulas (LIN, 2007). No dia 08 de março de 2009,
o município de Ponte Alta, localizado em Santa Catarina, foi surpreendi-
do por uma tempestade acompanhada por granizo e a formação de um
tornado. Duraram poucos minutos, mas o suficiente para causar vários
danos ao município. Assim, o presente estudo tem como objetivo reali-
zar uma descrição das condições atmosféricas associadas a este evento,
destacando as principais características do ponto de vista do sensoriamento
remoto.

2. Dados e metodologia
Neste trabalho foram utilizados dados de radiossonda, de ra-

dar, satélite e, gerados por modelos. Os dados aerológicos da estação
83.899, localizada em Florianópolis, foram utilizados para determinar os
índices de instabilidade da atmosfera e foram obtidos em http://
weather.uwyo.edu/upperair /sounding.html. Os outros dados foram
obtidos no Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos do Institu-
to de Pesquisas Espaciais - CPTEC/INPE (http://www.cptec.inpe.br/). As
imagens com campos de refletividade (dBz) foram obtidas por varredu-
ras volumétricas do radar localizado no Morro da Igreja (SC). A
refletividade indica a intensidade da nebulosidade do sistema
meteorológico.  Os outros dados são: um conjunto de imagens geradas
pelo satélite GOES-10, realçadas no infravermelho e, um conjunto de
imagens de estimativa de precipitação por satélite (Hidroestimador).

3. Resultados e discussão
SILVA DIAS (2000) mostra que a possibilidade de formação de

tempestades severas pode ser observada a partir de índices de instabilida-
de. Esta possibilidade aumenta para valores de SWEAT > 270, Total
Totals > 50, K > 24, Lifted e Showalter inferiores a zero.  A análise da
Tabela 1 mostra que os valores dos índices são bem significativos, indi-
cando instabilidade atmosférica e um alto potencial para a formação da
tempestade.

Tabela 1. Índices de Instabilidade referente ao horário das 12 UTC do dia 08/03/2009,
para a estação de Florianópolis-SC.

retlawohS TAEWS K detfiL slatoTlatoT

07,3- 0,482 06,73 90,4- 00,15
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Pela Figura 1 é possível localizar a tempestade pelos altos valo-
res de refletividade. Valores acima de 50 dBz, indicam grande possibili-
dade de ocorrência de queda de granizo.  Analisando as imagens de saté-
lite (Figura 2), identifica-se um núcleo de maior convecção com tempe-
raturas de topo, inferiores a -60°C. Este núcleo tem a forma de um tipo
de “vírgula invertida”. Pelas imagens de precipitação estimada (Figura 3),
nota-se um núcleo de precipitação em torno de 30 mm/h, minutos antes
da formação do tornado (12:30 UTC).

(a) 08/03/2009 - 12:15 UTC (b) 08/03/2009 -  12:34 UTC

Figura 1. Imagem de refletividade do radar meteorológico localizado em Morro da Igreja,
SC para o dia 08/03/2009.

(a) 08/03/2009 (b) 08/03/2009

Figura 2: Imagens realçadas do satélite GOES-10.
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(a) 08/03/2009  (b) 08/03/2009

Figura 3. Imagem referente à precipitação estimada.

4. Conclusão
Como principal conclusão tem-se que os eventos de granizo e

tornado se originaram de uma supercélula favorecida pela alta instabili-
dade atmosférica, e bem definida através das imagens radar e satélite.
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